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“Desaposentação: renúncia à 
aposentadoria para proporcionar a 
unificação do tempo de 
contribuição anterior e posterior ao 
benefício, visando à concessão de 
uma nova aposentadoria 
financeiramente mais vantajosa”.

QUANDO É VANTAGEM FAZER A DESAPOSENTAÇÃO
Muito embora, a desa-

posentação não tenha re-
gulamentação legal expres-
sa, ela possui precedentes 
legislativos da possibilida-
de de renúncia à aposen-
tadoria, como o artigo 5º, 
inciso II, da Constituição 
Federal - ninguém será obri-
gado a fazer ou deixar de 
fazer alguma coisa senão 
em virtude de lei. Também 
sabemos que o ato conces-
sório da aposentadoria é 
um ato administrativo vin-
culado composto do preen-
chimento dos pressupostos 
legais mais a vontade do 
titular.  E para completar, a 
aposentadoria é um direito 
patrimonial e, portanto, dis-
ponível.

De acordo com posicio-
namento do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) é possí-
vel a renúncia ao benefício 
de aposentadoria pelo se-
gurado que pretende voltar 
a contribuir para a previ-
dência social, no intuito de, 
futuramente, formular novo 
pedido de aposentadoria 
que lhe seja mais vantajoso 
(precedentes das ee. 5ª e 
6ª turmas deste c. Stj).  

Entendemos que não 

há necessidade de devolu-
ção dos valores recebidos, 
pois não há irregularidade 
na concessão do benefí-
cio; a lei se silencia acerca 
da devolução; paradigma: 
artigo 25 da lei 8.112/90; 
natureza alimentar; trata-se 
de uma renúncia ao direito 
patrimonial disponível.

POSICIONAMENTO 
DO STJ:

Também cabe o direito 
de renúncia. Possibilidade 
de utilização de certidão de 
tempo de contribuição para 
nova aposentadoria em re-
gime diverso. Não obriga-
toriedade de devolução de 
valores recebidos. 

O ato de renunciar ao 
benefício, conforme tam-
bém já decidido por esta 
Corte, tem efeitos ex nunc 
e não implica a obrigação 
de devolução das parcelas 
recebidas, pois, enquanto 
esteve aposentado, o segu-
rado fez jus aos seus pro-
ventos. Inexistindo a aludi-
da inativação onerosa aos 
cofres públicos e estando a 
decisão monocrática devi-
damente fundamentada na 
jurisprudência. 

Cabe a desaposentação 
nas várias espécies de apo-
sentadoria: aposentadoria 
por idade; aposentadoria 
por tempo de serviço/con-
tribuição; aposentadoria 
por invalidez e aposentado-
ria especial.

ENTENDENDO 
MELHOR

Com a ação judicial de 
Desaposentação, o segura-
do fica em algum momento 
sem receber a aposentado-
ria? 

Não. Quando se faz o pe-
dido da nova aposentadoria 
e o juiz o concede, depois 
será cancelada a aposen-
tadoria anterior. Este tipo 
de ação só terá êxito no 
STJ, quem tiver interesse 
de contratar um advogado 
para fazer esta ação, com a 
ciência que é um processo 
demorado. Só contrate um 
advogado para fazer esta 
ação, depois que o mesmo 
fizer os cálculos e demons-
trar que vale a pena a nova 
aposentadoria, do contrário 
não contrate o serviço.

Procure a associação 
dos aposentados para uma 
orientação jurídica adequa-
da ou um advogado de sua 
confiança que conheça o 
tema. Na próxima edição 
vamos falar sobre a Revi-
são de Aposentadoria. 

SERVIÇO
GERALDO RICARTE 
DE ALMEIDA E 
JOÃO CARLOS SILVA
ASAPEBI Tel.: (31) 3595-7060
Para atendimento é preciso 
agendar horário
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BURACOS QUE 
VOLTAM!

Fica aqui uma reflexão 
sobre os buracos que in-
sistem em voltar – para su-
plício dos motoristas – no 
período chuvoso na Aveni-
da Edmeia Matos (próximo 
ao Betim Shopping). Não 
entendo nada de engenha-
ria, mas, por tudo que ve-
nho acompanhando nesta 
área, o problema tem so-
lução. Basta que um pro-
fissional leve em conside-
ração a geologia do local. 
Tem muito espaço até o 
rio. Será que as manilhas 
precisam mesmo estar jus-
tamente na pista por onde 
trafegam carros, ônibus 
e caminhões? Queremos 
ver uma solução para o 
problema e não mais um 
paliativo.

CONSOLAÇÃO RESENDE
consolacao@gmail.com

CURSO GESTÃO ADMINISTRATIVA PARABÉNS!!!

3 imóveis no Bairro Petrolândia
Vende-se juntos ou separados.

Casa 1- sala, cozinha, 2 quartos, banheiro, copa, varanda, gara-
gem coberta 1 vaga, área de tanque. Tudo com acabamento de 1ª 
linha + porão com 3 cômodos – Lote de 180 m2

Casa 2-  sala, cozinha, 2 quartos, copa, varanda, área de tanque. 
Tudo com acabamento de 1ª linha + porão com 2 cômodos e banheiro. 
Lote de 180 m2.

Casa 3- 2 barracões, sendo um com 2 cômodos e banheiro e o 
outro com 3 cômodos e banheiro e garagem coberta 1 vaga  - Lote 
360 m2.

Mais informações: 31- 3383-1665 ou 9645-8476

Ano novo, vida nova! Vou 
começar o ano desejando 
um FELIZ 2012 a todos os 
leitores e anunciantes do 

VIVERBEM Saúde! 
Aproveito para agradecer 
todos os emails e cartões 
recebidos no fim de 2011. 

Beijo grande a todos!

PELA 
FORMATURA
Nossa amiga 
Judite de Paula 
está terminando 
mais uma gra-
duação: Direito, 
pela Faculdade 
Pitágoras. A festa 
(colação de grau, 
baile e ação de 
graças) acontece 
no final deste mês 
de janeiro. Para-
béns!!!!!!!!!!

Vários empresários da cidade estão investindo para melho-
rar seus negócios. Durante seis meses, eles foram alunos de um 
curso destinado a empreendedores e que aconteceu na Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL) de Betim. O ponto alto da aprendi-
zagem aconteceu no restaurante Chef, no bairro Angola, dia 13 
de janeiro, quando eles receberam a certificação do curso. Para 
a oradora Mônica (Papel Riscado e Papelaria Betim), o curso foi 
muito proveitoso. Esta colunista estava lá e parabeniza cada um 
dos formandos.

Márcia Silva, 
Gisele, Samara, 
Luna, Joelma e 
Márcia Saraiva, 
integrantes da 
equipe da Articu-
lação Comunica-
ção e Marketing, 
em momento de 
descontração no 
encontro de final 
de ano da agên-
cia, no Parque 
Ecológico Vale 
Verde. O “click” 
é do publicitário 
Rogério Glodin, 
também da 
equipe. 

28 de dezembro: o enxa-
drista Lucas Lêus

15 de janeiro: Geraldo P. 
Resende

16 de janeiro: Matheus 
Resende Guedes

19 de janeiro: minha so-
brinha Bárbara

O pequeno Ryan fez dois 
anos, presente de ano novo 
para os pais. O click é de An-
selmo UBL.

OPORTUNIDADE ÚNICA
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TRAGÉDIAS PODERIAM SER EVITADAS
Todo janeiro acontece sempre à mesma coisa no Sudeste do Brasil: 
chove muito. Como consequência,acontecem as enchentes e as tragédias.

Além das pancadas de 
chuva típicas dos dias quen-
tes e úmidos do verão, o 
grande volume de chuva, 
que acontece nesta época, 
é provocado por uma exten-
sa massa de nuvens que fica 
quase que parada sobre a 
região Sudeste. Mas, apesar 
da inexistência de espaço 
para a surpresa, estas chu-
vas geram tragédias registra-
das anualmente, como um 
enredo que se repete com a 
reprise de novelas que desa-
brigam, geram mortes, pro-
vocam caos nas cidades, na 
natureza e na vida humana. 
Conversamos com o especia-
lista em Gestão Ambiental e 
Planejamento Urbano, João 
Ricardo M. Gonçalves sobre 
o assunto para um melhor 
esclarecimento do que tem 
ocorrido em Minas e em di-
versas cidades do sudeste 
brasileiro.

Jornal Viverbem: Por que têm 
ocorrido tantas tragédias neste 
período chuvoso na região Su-
deste? A culpa é “dos céus” ou 
“dos homens”?

João Ricardo: A enchente 
ou cheia dos cursos d´água é 
um fenômeno natural no leito 
dos rios. Não ocorre somente 
nas cidades, mas também 
nas áreas ainda não ocupa-
das, florestas e áreas rurais. 
O agravante nas cidades é 
que nesta época, o fenôme-
no causa morte e prejuízos. 
As catástrofes que ocorrem 
todos os anos são credita-
das, equivocadamente, ao 
excesso de chuva, mas as 
tragédias não são causadas 
pelas chuvas, mas pelos ho-
mens e por suas ocupações 
em áreas não-apropriadas, 
alteração na velocidade de 
escoamento das águas nas 
superfícies das cidades de-
vido à grande quantidade de 
asfalto, cimento, telhados, 
lixo nos córregos e drenagem 
urbana e, sobretudo, infiltra-
ção cada vez menor de água 
no solo por estarmos aca-
bando com as áreas verdes, 
tanto públicas quanto nas 
residências. Portanto, não se 
tem chovido excessivamente, 
tem é se infiltrado excessiva-
mente menos. As chuvas em 
nossas cidades encontram 
fragilidade que não mais po-
dem ser vistas como destino 
ou fenômenos naturais, mas 
como irresponsabilidade, ne-
gligência e incompetência de 
se criar um modelo sustentá-
vel de viver.

VB: Quais as maiores ações 
destas chuvas que geram malefí-
cios sociais e urbanos?

JR: São basicamente cin-
co: enchentes, alagamentos 
e inundações; enxurradas 
com alto potencial de arraste 
e destruição; escorregamen-
to de encostas e suas ocu-
pações; contaminação e lixo 
sobre os córregos e solo ur-
bano, e por último, problemas 
de proliferação de doenças 
pelas águas contaminadas 
em contato com os homens. 

VB: Como deveriam funcionar 
as cidades para evitar as tragé-
dias das chuvas?

JR: Estamos invadindo as 
cidades de forma insusten-
tável sobre as áreas de infil-
tração e leitos de transbor-
damento dos rios que, com 
maior impermeabilização, 
deveriam ser aumentado ao 
invés de estar cada vez mais 
sendo ocupado e diminuído. 

As cidades deveriam ser 
planejadas a não serem ocu-
padas em áreas já propícias 
a inundação e deslizamen-
tos; reservar áreas verdes de 
infiltração em cada lote além 
de áreas verdes públicas e 
funcionar como esponjas, ou 
seja, um volume escorre pela 
superfície, mas boa parte 
deste volume deveria ser in-
filtrada no solo. Desta forma, 
além da água não ficar retida 
e correr com uma velocidade 
menor, ainda abasteceria o 
lençol freático, de onde vem 
o grande volume de água 
potável. Quando colocamos 
uma camada impedindo esta 
infiltração, como o cimento e 
o asfalto, não somente impe-
dimos que o lençol seja rea-
bastecido, mas fazemos que 
um volume maior de água 
escoe sobre a superfície com 
uma velocidade muito maior 
do que a natural, sendo que 
os cursos de água não conse-
guem dar vazão, agravados 
por estarem soterrados por 
lixos jogado ou levado as vias 
urbanas. 

VB: Por que há escorrega-
mento de encostas em épocas de 
chuvas?

JR: Há um fator primordial 
que é a estrutura natural de 
cada tipo de solo, que cha-

mamos Geologia, sendo uns 
mais fortes e outros menos. 
Contudo, a falta de árvores 
nas cidades e de cobertura 
vegetal em encostas agrava 
esta situação. O solo enchar-
cado, mais pesado, mais a 
sobrecarga do peso das ca-
sas que antes não estavam 
ali, fazem com que a estru-
tura destes solos se rompam 
levando ao desastre. Árvores 
e cobertura vegetal com suas 
raízes ajudariam a segurar o 
solo e fazem com que a água, 
que cai sobre o solo seja 
amortecida. Substituídas por 
construções, o risco de desli-
zamento aumenta e, sujeitas 
as forças da gravidade, geram 
danos ambientais, sociais e 
urbanos. Como estas áreas 
geralmente são ocupadas 
por população menos favore-
cida, com casas mais simples 
e sem fundações profundas, 
vemos a ocorrência de enor-
mes tragédias sociais. 

VB: Quem seria o maior res-
ponsável por estas tragédias?

JR: O maior responsável é 
o próprio homem: na omissão 
de se permitir ocupar áreas 
impróprias; no excesso de 
construção e impermeabili-
zação além do recomendável 
para uma região; nos hábi-
tos de jogar lixos e entulhos 
nas cidades e nas diversas 
mudanças climáticas que 
seus atos têm gerado como 
o aquecimento global. O pro-
blema das chuvas não é um 
problema natural. É sim, um 
grave problema social, eco-

nômico, de saúde pública e 
político-administrativa. Fal-
tam conscientização e sus-
tentabilidade na ocupação e 
sobra omissão em diversos 
setores da sociedade. Falta 
um controle maior do uso e 
ocupação do solo, uma maior 
conscientização humana e, 
sobretudo, política de ges-
tão integrada, formada por 
órgãos municipais, estaduais 
e federal, para fazer a gestão 
do sistema de drenagem e da 
ocupação do solo e preserva-
ção das águas.

VB: O volume de chuva tem 
aumentado com o passar dos 
anos? É um fenômeno das mu-
danças climáticas que tanto te-
mos ouvido falar? 

JR: Não. As chuvas passam 
por ciclos de anos em anos, o 
que tecnicamente chamamos 
de Tempo de Recorrência. Ou 
seja, a cada ciclo, que pode 
ser de 20, 50 ou 100 anos, 
ocorre estatisticamente um 
volume maior de chuva de 
tempos em tempos. Boa par-
te das águas que evaporam 
para gerar as chuvas são 
águas oceânicas. Com as ci-
dades, cada vez mais quentes 
devido à impermeabilização e 
o aquecimento global, conse-
quência das diversas fontes 
de poluição, um maior volu-
me de água está evaporando 
em um menor espaço de tem-
po. A umidade atinge mais ra-
pidamente o limite máximo e 
assim, acontece uma descar-
ga de água também em um 
espaço de tempo menor, que 

chamamos de tempestade. O 
que tem aumentado não é o 
volume total, mas o volume 
em pequenos espaços de 
tempo, ou seja, a ocorrência 
de tempestades. A tempesta-
de é um fenômeno natural, as 
enchentes também, as tragé-
dias e a ocupação de áreas 
impróprias e a falta de vazão 
desta água é que não são. 
VB: Qual a concepção adequada 
para evitar estas tragédias?

JR: Estamos sempre agin-
do contra a tempestade, na 
ironia da palavra, ao invés 
de atuarmos prevendo e pla-
nejando para evitar a conse-
quência da tempestade que 
ocorre sempre na mesma 
época do ano. A tempestade, 
ao invés de ir para o subso-
lo, lençol freático ou para o 
mar, está ficando parada nas 
cidades. Os sistemas atuais 
de concepção das cidades 
entendem que o homem tam-
bém é um ser da natureza e 
não um estranho às suas leis. 
Assim, sua ocupação deve 
respeitar e convergir com os 
mecanismos naturais do solo 
e das águas, permitindo as 
águas infiltrar nos solos, por 
meio de áreas verdes nos 
lotes e nas áreas públicas. 
Além de usar mecanismos 
artificiais de infiltração como 
as caixas de infiltração e as 
bacias de detenção, onde as 
águas ficam retidas para irem 
infiltrando no solo, e ainda, 
a preservação de áreas que 
não devem mesmo receber 
a ocupação. Planejar as cida-
des de forma sustentável, ao 
invés de planejar a correção 
das consequências das tem-
pestades.

Especialista em Gestão Ambien-
tal, em Construção Civil e Avalia-
ções e Pericias, em Planejamento 
Ambiental e Urbano, MBA em 
gestão de Negócios, tendo ainda 
cursado mestrado em Adminis-
tração. 
Tels: (31) 3591-1050 
e (31) 8451-0785  
www.eccoxambiental.com.br

SERVIÇO
JOÃO RICARDO
M GONÇALVES

BETIM, BELO HORIZONTE E SÃO JOAQUIM DE BICAS, JANEIRO DE 2012
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AS DOENÇAS QUE VÊM COM AS CHUVAS

Para se prevenir é sim-
ples. Ande sempre com sa-
patos fechados e munido de 
guarda-chuvas. Evite pisar 
em poças de água, especial-
mente aquelas que estão 
próximas aos bueiros que 
contém sujeira, urina de ra-
tos e lixo. Além disso, redo-
bre os cuidados com a água, 
que você bebe. Os alimentos, 
como frutas e legumes, tam-
bém precisam ser muito bem 
lavados com água de boa 
qualidade.  

A seguir, confira a lista 
com as doenças mais co-
muns das chuvas e saiba 
como reconhecê-las e quais 
cuidados devem ser toma-
dos. 

VIROSES 
A gastroenterocolite agu-

da é uma infecção do sis-
tema digestivo (estômago, 
intestino delgado e grosso), 
geralmente, causada por um 
vírus. É o que costumamos 
chamar popularmente de 
“virose”. A principal via de 
transmissão é o consumo de 
água contaminada ou de ali-
mentos mal lavados ou mal 
cozidos, que estiveram em 
contato com água contami-
nada com fezes. 

A doença tem sintomas 
como vômito, diarreia e, às 
vezes, pode ocorrer febre. O 
próprio vômito e a diarreia 
ajudam a “limpar” o organis-
mo. Nesses casos, o melhor 
tratamento é se hidratar e 
comer aqueles alimentos que 
não vão estimular o intestino 
ainda mais. A dieta recomen-

O xixi dos ratos pode provoca leptospirose, doença, 
muitas vezes, fatal.

www.eccoxambiental.com.br

ANÁLISE E LABORATÓRIO DE EFLUENTES
GESTÃO AMBIENTAL E DA QUALIDADE

APROVAÇÕES E LICENCIAMENTOS
SEGURANÇA DO TRABALHO E PROJETO DE INCÊNDIO

LEGALIZANDO EMPREENDIMENTOS E CUIDANDO DA 
SUSTENTABILIDADE DO PLANETA

dada deve incluir itens como 
arroz bem cozido, purê de 
batata, bolacha água e sal, 
peito de frango desfiado e um 
pouco de carne moída.  

LEPTOSPIROSE
A leptospirose é causada 

por uma bactéria, a Leptos-
pira interrogans, que penetra 
ativamente na pele. O rato é o 
agente transmissor da doen-
ça, cujo contágio é feito pelo 
contato com a urina desse 
animal. Por isso, a situação 
se torna bastante comum em 
temporadas de chuvas e en-
chentes.

A doença é grave e tem 
alto índice de mortalidade: a 
cada dez pessoas que contra-
em a doença, duas morrem. 
Os principais sintomas da do-
ença são a febre alta, as do-
res pelo corpo, infecções na 
panturrilha e, depois de três 
dias, os olhos costumam ficar 
amarelados (icterícia). É im-
portante procurar um médico 
assim que os primeiros sinto-
mas se manifestarem.  

HEPATITE A
A hepatite A é causada 

por um vírus e também tem 
transmissão oral-fecal por 
causa do consumo de água 
ou alimentos contaminados, 
situação frequente nesse pe-
ríodo chuvoso. Os principais 
sintomas são cansaço, olhos 
amarelados e perda de apeti-
te. A hepatite A é curável, mas 
precisa de acompanhamento 
médico. 

FEBRE TIFÓIDE
A febre tifóide é causada 

por uma bactéria, a Salmo-
nella typhi. A transmissão é 
oral-fecal pelo consumo de 
líquidos e alimentos contami-
nados. Entretanto, ela pode, 
em alguns casos, ser adquiri-
da pelo contato com a pessoa 
infectada, pelo beijo. Provoca 
em algumas pessoas inflama-
ções em forma de úlceras no 
aparelho digestivo e pode ser 
tratada com antibióticos. 

INFECÇÕES VIRAIS 
(ENTEROVÍRUS) 
No período de chuvas, é 

comum que as pessoas te-
nham mais contato com as 
águas dos rios, córregos, 
piscinas, e também das en-

chentes. Essas águas podem 
conter dejetos de esgotos, 
contaminados com fezes ou 
outras substâncias como a 
urina de animais. 

Essas infecções provo-
cam sintomas como diarreia 
e vômito. Como no caso da 
gastroenterocolite, o melhor 
tratamento é a hidratação e a 
alimentação apropriada para 
quem está com diarreia. A re-
comendação é que só se faça 
o consumo de água tratada 
(filtrada, fervida ou mineral 
engarrafada). 

DENGUE
A estação traz consigo 

chuva, umidade e calor, am-
biente perfeito para a procria-

ção do mosquito Aedes ae-
gypti. A doença é transmitida 
pela picada do mosquito que 
está infectado com o vírus 
transmissor da doença. 

Como medida preventiva 
deve-se evitar manter água 
parada em qualquer recipien-
te. Com as chuvas constan-
tes, é preciso atenção para 
ver que locais estão acumu-
lando água, como garrafas, 
vasos de plantas e pneus. 
Também é importante o uso 
de repelentes e mosquiteiros 
para evitar o contato com o 
mosquito. 

Deve-se ficar atento aos 
sintomas da dengue, muito 
semelhante a de uma sim-
ples gripe. A pessoa infectada 
tem febre alta (39° a 40°C), 
dores de cabeça, cansaço, 
dor muscular e nas articula-
ções, indisposição, enjoos, 
vômitos, manchas vermelhas 
na pele e dor abdominal (prin-
cipalmente as crianças). 

No caso da dengue he-
morrágica, após o terceiro 
ou quarto dia, começam he-
morragias nasais, gengivais, 
urinárias, gastrointestinais ou 
uterinas. Se a doença não for 
tratada com rapidez, pode le-
var à morte. 

MICOSES 

As micoses de pele são 
mais comuns nos meses 
chuvosos de verão por dois 
motivos: essa infecção pode 
ser transmitida pelo contato 
com água contaminada, e 
também porque o calor e a 
umidade excessiva da pele 
favorecem o crescimento dos 
fungos, principalmente em 
regiões de dobras, como por 
exemplo, na virilha ou entre 
os dedos do pé. 

Os sintomas mais comuns 
são manchas mais claras ou 
avermelhadas na pele, como 
coceira e descamação. “As-
sim como em outras doen-
ças, a pessoa deve evitar a 
todo custo a automedicação, 
e procurar atendimento mé-
dico, pois há várias espécies 
de fungos causadoras de mi-
coses de pele, e é necessário 
um diagnóstico correto para o 
tratamento adequado.

Medidas como manter 
a pele e regiões das dobras 
bem secas, evitar o uso de 
roupas apertadas, molhadas 
e de tecidos sintéticos, que 
impedem a circulação do ar 
e aumentam a umidade, aju-
dam a evitar o surgimento 
dessas infecções. Portanto, 
se for pego por uma chuva 
e ficar com os pés enchar-
cados, nada de ficar com o 
calçado e meias molhados o 
dia inteiro. O melhor é retirar 
o calçado e secar os pés para 
evitar as micoses.

Em tempos de chuva, fica o alerta: 
chuvas e enchentes podem ser 
extremamente perigosas para a saúde.

 pawel tomkiewicz
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Quando se trata de cuidar da saúde, 
alguns números revelam que 
ainda há muitos homens acreditando 
na condição de sexo forte. 

HORA DE FAZER O CHECK UP

Uma pesquisa brasilei-
ra realizada entre 2001 e 
2003 com 790 gerentes 
e profissionais autônomos 
revelou que a ala mascu-
lina costuma ir de 30% a 
35% menos ao médico do 
que as mulheres e, deta-
lhe, apenas quando estão 
sentindo algum descon-
forto ou sintoma grave. É 
possível afirmar que se o 
“sexo forte” mudar suas 
atitudes em relação à pró-
pria saúde, isso pode dimi-
nuir a incidência de vários 
problemas como câncer 
de próstata, doenças car-
diovasculares e males re-
lacionados à queda hor-
monal.

Por isto, eles também 
confirmam que os check-
-ups são importantes por-
que permitem o diagnós-
tico precoce de doenças 
e de fatores de risco para 
futuras complicações. 

A partir dos 40 anos de 
idade, fazer check-ups se 
torna um hábito muito im-
portante, pois a avaliação 
ajuda a detectar altera-
ções no organismo e evi-
tar sua evolução para uma 
doença crônica. Exames 
de sangue como a medi-
ção dos níveis hormonais, 
especialmente da testos-
terona, são fundamentais. 

Estudos têm mostrado 
que a correção da defici-
ência de testosterona, por 
meio de terapia hormonal, 
é muito importante para 
evitar consequências car-
diovasculares e a osteopo-
rose. Sabe-se que a defici-
ência de testosterona está 
associada ao aumento da 
gordura abdominal nos 
homens, fator que eleva o 
risco de doença coronaria-
na. Assim, a ação da tera-
pia hormonal pode ser be-
néfica, tanto aumentando 
a formação como inibindo 
a reabsorção óssea, evi-
tando assim a osteoporo-
se. 

CHECK UROLÓGICO
Do ponto de vista uro-

lógico, o check-up a par-
tir dos 40 anos de idade 
pode confirmar, entre ou-
tras coisas, se tudo vai 
bem com a próstata, já 
que o risco de problemas 
cresce nessa faixa etária. 
As complicações mais co-
muns relativas à glândula 
são o aumento de tama-
nho (hiperplasia benigna), 
a prostatite (inflamação) 
e o câncer. Os principais 
exames são o toque retal 
e o PSA (Antígeno Pros-
tático Específico), exame 
de sangue que detecta a 
presença de substâncias 
que podem indicar a exis-
tência de câncer. O exame 
de toque feito isoladamen-
te falha em até 30% dos 
casos de tumor maligno 
e, por isso, deve sempre 
ser acompanhado do PSA, 
pois é a combinação des-
ses exames que permite 
um diagnóstico correto. É 
bom lembrar que os ho-
mens com antecedentes 
familiares de câncer de 
próstata têm mais chan-
ces de manifestar o pro-
blema antes dos 50 anos 
de idade. 

Para uma vida saudável, o homem deve praticar uma atividade 
física e fazer exames preventivos.

ALGUNS EXAMES QUE FAZEM PARTE DO 
CHECK-UP DO HOMEM A PARTIR DOS 40 ANOS

Testosterona, SHBG (Sex hormone-binding globulin) e Al-
bumina (necessários para o cálculo da taxa de testosterona no 
sangue);

Prolactina (relativo ao diagnóstico de câncer);
FSH (Follicle-stimulating hormone) e LH (Hormonio Luteini-

zante ) (relacionados à saúde dos testículos);
PSA para detecção de câncer de próstata;
Hemograma;
Avaliação prostática (toque retal).
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